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Resumo 
 
O presente estudo apresenta uma resenha crítica do texto “Violência contra as mulheres e violência de gênero: notas sobre os 
estudos feministas no Brasil”, de autoria de Cecília MacDowell Santos e Wânia Pasinato Izumino. Considerando a relevância 
desse trabalho para os estudos sobre violência contra a mulher, buscou-se caracterizar e diferenciar as correntes que na 
concepção das autoras representam as principais referências teóricas das Ciências Sociais sobre esse tema. 
 
Palavras chave: gênero; violência; violência contra mulheres; violência de gênero. 

 

Abstract 
 
This study presents a critical review of the text “Violence against women and gender violence: notes on feminist studies in 
Brazil”, by Cecília MacDowell Santos and Wânia Pasinato Izumino. We tried to characterize and differentiate the currents 
that, in the authors' conception, represent the main theoretical references of Social Sciences on this theme. 
 
Keywords: gender; gender violence; violence; violence against women.  

 

A violência contra a mulher é um dos problemas mais complexos que existe na sociedade 

brasileira atual, permeando todos os setores e estratos sociais. Essa espécie de violência se manifesta de 

diversas formas, podendo ser enquadrada em várias categorias, das quais a violência doméstica contra a 

mulher apresenta-se como fenômeno mais recorrente, conforme se pode constatar pelos índices 

divulgados diuturnamente pelos organismos governamentais e não governamentais, além dos próprios 

meios e comunicação, como jornais, televisão e sites de internet. 

As agressões sofridas pelas mulheres ao longo dos anos têm origem primordial no modelo 

patriarcalista da sociedade, delineado a partir de uma consciência coletiva que exalta a figura masculina 

em detrimento da feminina, resultando numa ideia de objetificação da mulher enquanto propriedade do 

homem. Tais fatores induzem a estruturação do meio social em diferentes níveis de hierarquias, criando 

regras culturais que durante muitos anos propiciaram (e ainda propiciam) a predominância masculina 

nos espaços públicos, nas instâncias políticas, detentores de autoridade e poder sobre o sexo feminino. 

Apesar dos avanços, essas características ainda são muito presentes, principalmente quando o contexto 
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político e social experimenta uma guinada em torno de ideias mais conservadoras. Avigorar o discurso 

machista significa reforçar o “argumento” que justifica a naturalização da violência feminina, 

concedendo “prerrogativas” violentas ao homem, respaldadas nesse simbolismo arraigado em torno da 

figura masculina.   

Frente a todo esse contexto de violência contra as mulheres, surgiram os movimentos feministas 

que buscam, dentre outros aspectos, retirar a mulher dessa condição de submissão em relação ao homem 

e, consequentemente, desnaturalizar a sua condição fustigada, agredida, subserviente, desconstruindo a 

ideia de que isso fosse algo comum e intrínseco a condição do “ser mulher”.  

No Brasil, especialmente na década de 1980, período em que o país estava passando por uma 

fase de transição política do regime ditatorial para o regime democrático, os estudos sobre a violência 

contra a mulher ganharam visibilidade. O texto das autoras Cecília Macdowell e Wânia Pasinato, 

intitulado de “Violência contra as mulheres e violência de gênero: notas sobre estudos feministas no 

Brasil”, buscou fazer um apanhado sobre as principais correntes teóricas que versam sobre a violência 

contra a mulher, destacando basicamente três principais.  

A primeira corrente trazida pelas autoras em seu texto diz respeito à corrente da “dominação 

masculina”, pensamento proposto por Marilena Chauí em seus estudos. Tal concepção entende que a 

violência sofrida pela mulher é consequência da dominação que o homem exerce sobre ela, que 

considera a condição do “ser mulher” inferior à condição do “ser homem”. Segundo essa corrente, tal 

situação acabou repercutindo na inexpressividade da autonomia da mulher, tornando-a um ser sem 

liberdade para pensar e agir, reduzida tanto a vítima como cúmplice dessa relação de dominação. Essa 

cumplicidade, apesar de involuntária, diz respeito ao fato da mulher ter se tornado, segundo esse 

pensamento, um instrumento da dominação masculina, na medida em que passou a reproduzir e se 

conformar com o papel social e cultural impostos por essa ideologia de superioridade.       

A segunda corrente de “dominação patriarcal”, estruturada a partir dos estudos da socióloga 

Heleieth Saffioti, enxerga a violência como sendo consequência do patriarcado, em que a mulher é vista 

historicamente como subalterna, vítima do controle social masculino. De acordo com essa corrente, as 

mulheres eram exploradas e consideradas como sendo objetos sexuais dos homens, sofrendo segregação 

e marginalização no mundo do trabalho, sendo-lhes reservadas apenas as atividades do âmbito 

doméstico. Diferentemente do que prega a corrente da “dominação masculina”, aqui não há que se falar 

que a violência é fruto apenas da concepção de superioridade masculina, mas sim resultado de uma 

conjuntura social que atribuía ao homem o papel de protagonista nas relações sociais, possuindo maior 

“relevância social” que a mulher. Diferindo ainda mais da corrente da dominação masculina, aqui a 
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mulher não é vista como “cumplice” do homem na propagação dessa situação, e sim como vítima dessa 

conformação social que propalava a sujeição e a subordinação da figura feminina. 

A terceira e última corrente, abordada a partir da perspectiva dada por Maria Filomena Gregori, 

diz respeito à “corrente relacional”, apontando a violência contra a mulher como sendo uma forma de 

comunicação entre os sujeitos, como sendo um jogo relacional e não uma relação de poder. É mediante 

essa forma de comunicação [muitas vezes perversa] que homem e mulher conferem significados as suas 

práticas. Aqui a mulher não é uma vítima, mas sim uma cumplice na reprodução de papeis de gênero 

que alimentam a violência. Assim, essa corrente relativiza a noção de dominação masculina e 

vitimização feminina, sendo a violência, nesse sentido, perpetuada a partir da cumplicidade e do papel 

da mulher nessas relações. 

Portanto, constata-se a relevância das correntes abordadas pelo texto em análise, uma vez que, 

elas nos revelam diferentes aspectos a respeito dos fatores que motivaram e explicam a violência 

praticada contra as mulheres, apresentando cada uma delas uma perspectiva própria sobre a posição da 

mulher dentro relações de violência, a partir de óticas de Marilena Chauí, Heleieth Saffioti e Maria 

Filomena Gregori.    
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